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RESUMO: Os anos de 2015 e 2016, foram mar-
cados pelo movimento de ocupações estudantis 
pelo Brasil, tanto secundaristas quanto univer-
sitárias, que linhas gerais lutavam em defesa da 
educação pública e contra todos os retrocessos 
e retiradas de direitos que assolam a popula-
ção brasileira nos últimos anos. Dessa forma, 
observou-se que a dinâmica e a construção 
desse movimento, pudesse de alguma maneira 
apresentar potencialidades pedagógicas e con-
tribuir com a formação política de seus partici-
pantes, tendo a apresentação e reflexão desses 
elementos como objetivos centrais da pesquisa. 
Através de questionários semiestruturados, os 
estudantes do Instituto de Educação Rangel 
Pestana, apresentaram suas percepções de 
como perceberam-se sujeitos de seu processo 
de formação política e na construção coletiva 
dos espaços escolares durante e após o movi-
mento de ocupação.
Palavras-chave: ocupação estudantil; formação 
política; movimentos sociais.

ABSTRACT: The years of 2015 and 2016 were 
marked by the movement of student occupa-
tions by Brazil, both secondary school students 
and university students, who were struggling 
in defense of public education and against all 
the setbacks and withdrawals of rights that 
have plagued the Brazilian population in recent 
years . In this way, it was observed that the dy-
namics and the construction of this movement 
could somehow present pedagogical potentiali-
ties and contribute to the political formation of 
its participants, presenting and reflecting these 
elements as central objectives of the resear-
ch. Through semi-structured questionnaires, 
students from the Rangel Pestana Institute of 
Education presented their perceptions of how 

they perceived themselves as subjects of their 
political formation process and in the collective 
construction of school spaces during and after 
the occupation movement. 
Keywords: student occupation; political trai-
ning; social movements.

1. INTRODUÇÃO

 Esse artigo é fruto de uma reflexão 
iniciada durante a elaboração do trabalho mo-
nográfico intitulado “O processo de formação 
política e as potencialidades pedagógicas na 
ocupação estudantil do Instituto de Educação 
Rangel Pestana”. A pesquisa tem como objeto de 
reflexão a ocupação organizada pelos estudan-
tes do Instituto de Educação Rangel Pestana no 
segundo semestre de 2016. Nossa intenção foi 
mostrar que na ocupação existia uma poten-
cialidade político-pedagógica para a formação 
dos estudantes organizados em regime de au-
to-gestão.
 Assim, neste artigo nós traremos 
parte dessa reflexão, pensando a potenciali-
dade político pedagógica da ocupação a partir 
da narrativa dos próprios estudantes. Os dados 
foram colhidos ao longo do ano de 2018, com a 
utilização de um questionário semiestruturado, 
nele nós combinamos uma série de questões 
abertas e fechada, no sentido de apreender 
parte daquilo que eles tinham a dizer sobre a 
ocupação.

2. O INSTITUTO DE EDUCAÇÃO RANGEL PESTANA

 O Instituto de Educação Rangel Pestana (IERP), 
fica situado na Baixada Fluminense, no Centro 
do município de Nova Iguaçu. O Instituto foi 
fundado em 1972, a partir da fusão do Grupo 
Escolar Rangel Pestana (construído em 1944) 

com o Instituto de Educação de Nova Iguaçu 
(construído em 1964), segundo dados encontra-
dos no site do Instituto Estadual do Patrimônio 
Cultural. Essa fusão, deu-se efetivamente por 
conta da demolição de um muro que ficava 
entre as duas escolas e a partir deste marco 
tornaram-se uma só. O nome “Rangel Pestana” 
foi mantido em homenagem a Francisco Ran-
gel Pestana: iguaçuano, nascido no século XIX e 
que teve como profissões exercidas as de: pro-
fessor, advogado, jornalista e político (deputado 
provincial, deputado federal e senador). 
O Instituto ofereceu, por muitos anos, turmas de 
Educação Infantil, Ensino Fundamental, Educa-
ção Especial e Ensino Médio (Curso Normal e 
Formação Geral). Porém entre os anos de 2011 
e 2014, foram realizadas alterações em seus ní-
veis e segmentos da educação básica ofertados, 
o que gerou grandes mobilizações por parte de 
funcionários e responsáveis pelos estudantes, 
que apesar de todas reuniões, reivindicações 
e atos, não configurou-se enquanto um movi-
mento vitorioso. Atualmente o Instituto oferece 
turmas do Ensino Médio, nas seguintes moda-
lidades: Formação geral, Nova EJA e o ainda 
resistente, Curso Normal (Formação de Profes-
sores). 
Para compreender o cenário, os desdobramen-
tos e as reivindicações da ocupação estudan-
til no IERP, é necessário colocar em evidência 
o movimento SOS IERP que ocorreu em 2012, 
pois configura-se enquanto um dos aconteci-
mentos que desenharam a conjuntura interna 
do Instituto nos últimos 6 anos. Em 2012, a atu-
al direção da época, foi exonerada e para assu-
mir o cargo, a Secretaria de Estado de Educação 
(SEEDUC) enviou pessoas de “sua confiança” 
sem nenhuma consulta à comunidade escolar. 
Durante esse processo, alunos e professores ini-
ciaram o movimento “SOS IERP”, denunciando e 
lutando contra as arbitrariedades da Secretaria. 

PARA COMPREENDER O 
CENÁRIO, OS DESDOBRAMENTOS 

E AS REIVINDICAÇÕES DA 
OCUPAÇÃO ESTUDANTIL NO IERP, 

É NECESSÁRIO COLOCAR EM 
EVIDÊNCIA O MOVIMENTO SOS 

IERP QUE OCORREU EM 2012, POIS 
CONFIGURA-SE ENQUANTO UM DOS 

ACONTECIMENTOS QUE DESENHARAM 
A CONJUNTURA INTERNA DO 

INSTITUTO NOS ÚLTIMOS 6 ANOS. 
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Houve uma tentativa de organização para uma 
eleição de diretores, a mesma foi barrada e inu-
tilizada pela SEEDUC. 
O movimento não conseguiu resultados efeti-
vos e a nova direção continuou no cargo, de for-
ma autoritária e sem o mínimo de diálogo com 
toda comunidade escolar. Professores que eram 
contrários a essa nova direção, que participa-
vam dos movimentos de construção de greves 
e paralisações, foram remanejados para outras 
escolas, sendo até mesmo impedidos de entra-

rem no IERP posteriormente, tendo como exem-
plo um professor (participante do movimento 
contrário à direção e que havia sido remaneja-
do para outra escola) que havia sido convidado 
para uma confraternização realizada por outros 
professores que ainda trabalhavam no Instituto 
e ao chegar, foi abordado por policiais militares 
(que na época circulavam pelas dependências 
do Instituto) e convidado a se retirar do local, 
acompanhando-o até o portão. 

Figura 1 – Estudantes reivindicam eleições para direção escolar

Fonte: https://sepenovaiguacu.wordpress.com/2012/07/31/ato-de-profissionais-e-alunos-no-ierp-3007/

Essa direção permaneceu no cargo até 2016, 
com algumas modificações em sua composição, 
porém a característica de ser uma gestão auto-

ritária e com pouco diálogo com a comunidade 
escolar perdurou.

Figura 2 – Estudantes formam a mensagem “SOS IERP” no pátio da escola.

Fonte:https://sepenovaiguacu.wordpress.com/2012/07/31/ato-de-profissionais-e-alunos-no-ierp-3007/1

3. A CONFIGURAÇÃO POLÍTICA NACIONAL

 O ano de 2016 começa com uma 
configuração marcada por incertezas, o manda-
to da presidenta Dilma Rousseff, iniciado em ja-
neiro de 2015, é interrompido de modo trágico, 
com sua cassação, em agosto de 2016. Assim, o 
cenário de instabilidade política parece atingir 
o seu ápice.
Nota-se a existência de uma crise de represen-
tatividade nas esferas governamentais, nas de-
mocracias ocidentais e um momento em que a 
primeira vista, a população esteja enxergando a 
política como algo distante, vazio 
e com descrédito, sem muitas perspectivas de 
qualquer mudança estrutural. Segundo Wood 
(2003), conforme citado por Virgínio (2017, p. 
41),as democracias ocidentais, fundamentadas 
nos mecanismos de representação institucional, 
cumprem a dupla função de legitimar a disputa 
desigual por recursos escassos e impedir que a 
participação e a voz dos de baixo resultem em 
participação ativa, mormente política, no espa-
ço público, quando não nas esferas de decisão. 
Com isto, é imprescindível que haja um proces-
so de reconhecimento dos indivíduos enquanto 
sujeitos políticos e que todas as ações estão li-
gadas a isso, não há como desvincular a política 
das mais variadas ações, até mesmo nas mais 
simples que praticamos cotidianamente.
Nas palavras de Rosa Luxemburgo, em Socia-
lismo ou Barbárie (1974), a autora nos mostra 
que a exceção da política corresponde a insta-
lação de um estado de barbárie, de violência 
explícita e generalizada de todos contra todos, 
já que que os conflitos humanos deixariam de 
ser resolvidos de modo dialógico/argumentati-
vo para ser resolvido com a utilização exclusiva 
da violência. 
Desta forma, toda ação desenvolvida em nossa 
vida coletiva, consequentemente terá um acú-
mulo e uma formação ou deformação no campo 
da política. E com as ocupações não seria di-
ferente, por configurar-se enquanto uma ação 
direta com outras complexidades, a dinâmica 
de seu processo formativo é mais intenso. Esta 
forma de ação direta é praticada também por 
outros movimentos sociais, como por exemplo: 
MST (Movimento Sem terra) e MTST (Movimen-
to dos Trabalhadores Sem teto). É importante 
ressaltar que existem muitas diferenças em re-
lação às ocupações estudantis, principalmente 
no que diz respeito à temporalidade da ação. 
As ocupações de território por parte destes mo-
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vimentos tem o objetivo da tomada de poder 
permanente. No entanto, as ocupações estu-
dantis, como uma tomada de poder do espaço 
escolar, configura-se como um instrumento para 
chamar a atenção da sociedade, apontando as 
falhas do sistema e propondo mudanças, porém 
a primeiro momento, sem a intencionalidade de 
ser permanente.

4. OCUPAÇÃO ESTUDANTIL: ORGANIZAÇÃO E 
PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES

Ao acompanhar as ocupações estudantis, veri-
fica-se a existência de comissões de alimenta-
ção, segurança, relações externas, comunicação, 
limpeza e atividades, e o entendimento de que 
a cooperação de todos é imprescindível para 
o funcionamento daquela ação é de grande 
representação. Esta dinâmica de organização 
envolve o estudante de uma forma em que se 
sinta parte fundamental do seu processo de 
formação, mesmo que ainda não o tenha perce-
bido. Mostra que com organização e um projeto 
político é possível avançar nas lutas em defe-
sa de seus direitos e por uma sociedade mais 
justa e igualitária. Para além disso, mostra que 
“o ambiente escolar possui outras potenciali-
dades, que este espaço pode ser de fato uma 
construção coletiva, não ficando apenas no pa-
pel na hora da construção do Projeto Político 
Pedagógico, na qual muitas escolas se colocam 
enquanto gestão democrática, mas poucas de 

fato se propõem a colocar a ideia em prática, 
fecundar a prática social com a teoria pedagó-
gica” (CALDART, 2004).  
Ao fazer entrevistas com os estudantes ocu-
pantes, um dos questionamentos era se eles 
percebiam as atividades que ocorreram na ocu-
pação enquanto possuidoras de um caráter pe-
dagógico e se elas, assim como todo o processo 
de ocupação, contribuíram para sua formação 
política e de que maneira, como se deu essa 
percepção:

- [...] o que a gente aprende na ocupa-
ção nenhuma sala de aula ensina. As 
atividades que rolaram e que participei 
foram ótimas, muito melhores pedago-
gicamente falando do que as que a pró-
pria escola organizava. (ESTUDANTE D)

- A gente tem essa visão da educação 
e da pedagogia, essa visão adestrada 
de que a educação é sentar, pegar um 
livro e ler, entende? É uma visão muito 
limitada da educação, muito restrita e 
eu não gosto, ela não me apetece, acho 
ela podre. E eu acho que ela devia sim 
mudar, só que é um sistema tão rígi-
do e tão grande que tá fora do nosso 
alcance, entende? É um sistema que 
já perpassou muita coisa, que a gente 
chega adestrado na escola desde pe-
queno, quando a gente chega na facul-
dade já tá adestrado dessa forma e por 
mais que a gente estude, que é uma 

coisa muito curiosa, que a gente estude 
pedagogia da libertação e todas essas 
outras coisas, a gente continua preso. E 
isso ficou muito claro pra mim na ocu-
pação. (ESTUDANTE C)

Esta dinâmica contribui para a compreensão de 
que a formação não acontece somente dentro 
da sala de aula, contribui para a percepção da 
dimensão do que é literalmente ocupar seu 
espaço de formação, ser o sujeito ativo deste 
processo. Estas percepções devem ser reconhe-
cidas por toda comunidade escolar, pois todos 
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ESTA DINÂMICA DE 
ORGANIZAÇÃO ENVOLVE O 

ESTUDANTE DE UMA FORMA EM QUE 
SE SINTA PARTE FUNDAMENTAL 

DO SEU PROCESSO DE FORMAÇÃO, 
MESMO QUE AINDA NÃO O TENHA 

PERCEBIDO. MOSTRA QUE COM 
ORGANIZAÇÃO E UM PROJETO 

POLÍTICO É POSSÍVEL AVANÇAR NAS 
LUTAS EM DEFESA DE SEUS DIREITOS 
E POR UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA E 

IGUALITÁRIA. 
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fazem parte deste processo, cada qual em suas 
atribuições. No livro “Pedagogia do Movimento 
Sem Terra”, Caldart (2004) nos diz que:

Leva-nos, como educadores, a estarmos 
atentos ao movimento da realidade, à 
práxis, à experiência vivida, às ações 
e aos gestos. Mostra-nos a centralida-
de da ação e da vivência humana, nos 
processos culturais e educativos. É um 
exercício de pesquisa e teorização que 
indica como é possível a fecundação 
entre a prática social e a teoria peda-
gógica. Como é urgente colocar os pro-
cessos educativos, as teorias da forma-
ção humana em outros patamares, bem 
mais eloquentes do que a tão trilhada e 
estreita vinculação entre escola e mer-
cado (Caldart, 2004, p. 11).

Ao acompanhar o IERP durante o período pós-
-ocupação e através das entrevistas aos es-
tudantes ocupantes, é perceptível como esta 
experiência modificou as relações existentes 
dentro do ambiente escolar (em que o estudan-
te acaba sendo o ponto de encontro dessas re-
lações), seja com os professores, direção, demais 
funcionários e até mesmo com os responsáveis, 
configurando-se uma mudança na relação dos 
estudantes com os demais componentes da co-
munidade escolar.

- [...] eu tenho até dificuldade de lem-
brar quem eu era antes da ocupação, 
porque a ocupação foi de verdade um 
divisor de águas na vida de todo mun-
do que participou ativamente dela. E 
não só quem participou, quem militou 
lá de fato, quem ocupou, mas também 
quem viveu a escola antes e depois, 
sabe? Quem os pais não deixaram ir, 
por exemplo, pra ocupação. Mas que 
viu como era a escola antes e viu como 
era a escola depois, eu acho que todo 
mundo ficou bem impactado com o que 
foi esse processo. (ESTUDANTE A)
- [...] depois da ocupação mudou bas-
tante o cotidiano da escola, muito. As-

sim, no período que não teve as elei-
ções, a direção saiu e tava a professora 
X como interina, a escola, ela… a gente 
ficou num tempo de liberdade, digamos 
assim. A gente teve voz, voz ativa, não 
era uma voz hipotética e muito me-
nos uma voz “você pode argumentar e 
talvez eu escute”. Não, a gente era voz 
ativa, a gente era ouvido, a gente podia 
opinar, entende? E a nossa opinião va-
lia tanto quanto. (ESTUDANTE C)

No livro Escolas Ocupadas, organizado por Cat-
tani (2017), é possível ter contato com entre-
vistas de estudantes ocupantes, que de maneira 
geral por participarem desta experiência, fez-se 
possível a abertura para diversos debates, como 
a própria construção das atividades durante o 
período de ocupação, que trouxe o questiona-
mento acerca do currículo escolar, a organiza-
ção das comissões e tarefas, que exigiu muita 
disciplina e responsabilidade dos estudantes, o 
conhecimento da própria estrutura escolar, seja 
ela física ou institucional, além do reconheci-
mento do fazer-político cotidiano, do reconhe-
cimento enquanto sujeitos ativos no processo 
de transformação da realidade.
Ao observar o período pós-ocupação no IERP 
em visitações e através de entrevistas aos es-
tudantes ocupantes, nota-se, que esse período 
tem grande importância na percepção dos alu-
nos como parte fundamental dentro do funcio-
namento da escola e como sujeitos que podem 
intervir naquela realidade tendo sua autonomia 
respeitada, tanto no sentido de participarem e 
construírem o processo eleitoral para direção, 
quanto pela reorganização de grêmio numa 
perspectiva de não ser mais um aparato da di-
reção, mas sim uma construção coletiva e eleita 
pelos alunos. E para além disso, a possibilidade 
de organização estudantil em seus mais diver-
sos aspectos, como exemplo o surgimento de 
coletivos e espaços de formação construídos 
pelos estudantes:

- Após a ocupação, foi criado o primei-

ro coletivo feminista de uma escola 
estadual na baixada, foi realmente um 
marco que não teria acontecido sem a 
ocupação. (ESTUDANTE D)
O Coletivo Feminista Filhas da Luta foi 
formado depois da ocupação, foi fru-
to da ocupação, na verdade. Acho que 
num dia da ocupação a gente tava con-
versando sobre isso e a gente pensou 
“ah, vamos montar um coletivo? Vamos 
montar um coletivo!”. E no início eram 
só conversas, porque foi como eu disse, 
durante a ocupação o nosso senso crí-
tico tava no 220 e a gente começou a 
se questionar, a questionar muita coisa, 
entende? Resistência e luta e militân-
cia, essas coisas. E por ter tido essa li-
berdade, a  gente conseguiu sim formar 
e ser levado a sério enquanto coletivo. 
Enquanto coletivo que tem algo a dizer, 
que tem algo a mostrar, algo a passar, 
entende? Isso eu achei muito bonito, 
isso eu achei uma das conquistas da 
ocupação que foi linda. Essa foi uma 
conquista política sim da ocupação. O 
fato da gente ter voz ativa também foi 
uma conquista, o grêmio foi uma con-
quista. Os eventos que a gente organi-
zou da consciência negra, nós fomos os 
organizadores, nós fizemos tudo. Não 
ficou nas mãos dos professores e da 
direção. (ESTUDANTE C)

Desta forma, observa-se um processo de trans-
formação das relações escolares, reconhecendo 
a importância de cada grupo da comunidade es-
colar para a execução de uma construção edu-
cacional, de fato, coletiva. Enquanto movimento 
dialético, as ocupações estudantis também en-
contram-se ao mesmo tempo como o produto 
(reação às falhas do sistema) e o agente dessa 
formação, esta que perdura por toda construção 
política e social do sujeito. 
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